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RESUMO: Segundo pode-se apurar, poucos foram  os trabalhos destinados ao estudo da vasculari
zação arterial do baço do gato fFelis catus), não obstante a sua importância para o melhor conhecim ento  
da anatomia e fisiologia deste órgão e da sua aplicação nas indicações cirúrgicas. Com as técnicas utilizadas 
nesta pesquisa, pode-se identificar que os ramos arteriais que partem da artéria lienal destinavam-se às três 
regiões distintas, a dorsal, média e ventral estando elas separadas por zonas paucivasculares ou avascu- 
lares. Ainda mais, fo i  possível registrar o número de artérias penetrantes em cada uma destas regiões, bem  
como a disposição que ocupavam na porção hilar do órgão. Com o estudo da ligadura da artéria lienal ou 
de seus ramos endereçados às citadas regiões do baço e, até m esm o , de colaterais destes vasos, pode-se 
verificar que as referidas ligaduras não ocasionam com prom etim ento algum do órgão, em virtude da 
presença de inúmeras anastomoses, isto é, as que ocorrem entre as artérias gastroepiplóicas direita e 
esquerda, entre as artérias gástricas breves e colaterais da artéria gástrica esquerda, entre contribuições 
oriundas dos ramos destinados aos três mencionados territórios e entre colaterais da artéria lienal dirigidos 
ao grande epíploo e ao pâncreas dorsal. Ao contrário, observa-se que a ligadura dos ramos penetrantes, 
ju n to  ao hilo do órgão, ocasiona sempre o infarto isquêmico da região correspondente ao território de 
distribuição do vaso experim entalm ente ligado, seguido de necrose do tecido.

UNITERMOS: Irrigação arterial*; Baço *; Anatom ia , gatos*; Fisiologia, gatos *.

1. INTRODUÇÃO

0  estudo de diferentes aspectos relaci
onados com a vascularização do baço em ani
mais domésticos, tem  sido objeto  de inúm e
ras pesquisas que contribuíram  de maneira 
decisiva para o melhor entendim ento  da an- 
gioarquitetura deste órgão, particularm ente 
àquelas cirúrgico-experimentais realizadas no 
cão.

Sem dúvida, foi em decorrência da ne
cessidade de realizar ressecções parciais do 
baço consideradas vantajosas face às conse
qüências da lienectomia to tal, que surgiram 
trabalhos experim entais responsáveis, ju n ta 

m ente cqm  as observações clinicas, pelo apa
recim ento de novas técnicas operatórias em
pregadas na rem oção de segmentos deste ó r
gão.

Ainda mais, estas investigações forne
ceram dados que perm itiram  o desenvolvi
m ento da anatom ia com parada, uma vez que 
o assunto foi objeto de estudo e revisto em 
várias espécies.

De ou tra parte, poucos foram  os AA. 
que se precuparam  em conhecer particula
ridades inerentes à nutrição do baço no gato, 
m uito em bora seja esta espécie com um ente 
examinada em clínica veterinária, além de 
utilizada em trabalhos de laboratório.

§ Tese para obtenção do títu lo  de Doutor.
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Diante disto, procuram os investigar no 
Felis catus a distribuição da artéria lienal, o 
núm ero de ramos penetrantes que cede às 
diferentes regiões, a presença de eventuais 
anastom oses envolvendo os vasos endereça
dos ao baço e sua im portância funcional, 
com o propósito  de ob ter subsídios neces
sários à m elhor com preensão da anatom ia e 
da fisiologia deste órgão para, com  isto, esta
belecer, talvez, novas bases cirúrgicas desti
nadas, especialmente, às lienectom ias parci
ais.

2. LITERATURA

Inform ações relativas a aspectos ape
nas genéricos da vascularização arterial do 
baço, em Felis catus , encontram os som ente 
em algumas publicações especializadas.

Assim, VAN DE PAS1 3  (1938), des
crevendo um caso de baço lobulado em gato 
macho de 16 anos de idade, esclareceu que a 
porção do órgão mostrava-se irregularmente 
triangular, com  as bordas agudas e, às vezes, 
interrom pidas por pequenas incisuras, me
dindo 14 cm de com prim ento, 6,5 cm de 
largura na parte mais am pla e cerca de I cm 
de espessura na região hilar e apresentando 
na face gástrica um a artéria e uma veia. A 
porção dorsal, de m enor tam anho, possuía 
7,5  cm de com prim ento por 4,5 cm de largu
ra, forma ovóide, com  bordas cortantes 
quase sem incisuras e o hilo voltado para fa
ce gástrica, com a artéria e veia correspon
dente. Preferiu a denom inação de baço lobu
lado, por se encontrarem  os dois corpos do 
órgão unidos m ediante istmo glandular.

FAUJOUR4 (1948), exam inando o sis
tem a arterial de 14 gatos, notou que a artéria 
esplénica relativam ente longa, cruza a face 
posterior do estômago e, antes de penetrar 
no baço divide-se em dois ramos, destinados 
um, à parte superior e ou tro , à inferior do 
órgão. Cada um destes vasos antes de alcan
çar o tecido esplénico, subdivide-se em vários 
ramos. A artéria esplénica, segundo o A., 
cede ainda os colaterais para a grande curva
tura do estômago, para o pâncreas e a artéria 
gastroepiplóica esquerda que nasce do ramo 
inferior da artéria esplénica a pequena dis
tância da grande curvatura do estômago en
viando-lhe ramos e se anastom osa com a ar

téria gastroepiplóica direita originada da ar
téria hepática.

SNOOK 1 1 (1950), realizando estudo 
histológico com parativo do sistema vascular 
no baço de inúm eros mamíferos, entre eles 
14 gatos adultos, registrou que, nestes ani
mais, os ramos arteriais que entram  no hilo 
são quase im ediatam ente circundados por 
bainhas contínuas de tecido linfóide (polpa 
branca), sendo que, estes vasos alcançam o 
seu respectivo território , via sistema trabecu- 
lar. O A., apesar de realizar minucioso estu
do da vascularização intraparenquim atosa do 
baço do gato, não fez alusão à presença de 
anastom oses arteriais.

R O D R IG  U EZ-GONZ ALES9 (1956) 
assinalou, em um a gata de 3 anos de idade, a 
presença de 2  baços próxim os entre si, com 
formas similares, en tre tan to  possuindo di
mensões diferentes, por ele considerado co
mo caso de baço supranumerário.

LEWIS6 (1957) pesquisando a vascula
rização do baço de m am íferos adultos, mais 
exatam ente, gatos, coelhos, cães, ovinos e 
homens, m ediante a com binação de injeção 
de neoprene seguida de corrosão, micropa- 
que para análises radiológicas e m étodos his
tológicos, observou em todos estes animais 
que as artérias mostram, ao penetrarem  no 
órgão, um  padrão de arborização simples pa
ra os mais finos capilares arteriais, não pos
suindo voltas ou formas de arcadas como é 
visto nos embriões, exceção feita som ente a 
um baço de gato adulto  no qual identificou 
uma arcada anastom ótica. Inform ou ainda, 
que as referidas artérias freqüentem ente se 
apresentam  em form a de espiral ou sacarro- 
lha ou ainda possuem constrições localizadas 
ao longo do seu com prim ento, sendo que os 
pequenos ramos term inam  em massas nodu- 
lares de neoprene form ando moldes com ple
tos semelhantes a um baço esponjoso.

SMALLWOOD & SIS 1 0  (1973) reali
zando a arteriografia seletiva em 14 gatos 
adultos, de am bos os sexos, adaptando técni
cas utilizadas na espécie humana e em outros 
animais dom ésticos, pôde identificar num e
ro s a s  anastom oses e definir radiografi- 
cam ente certos órgãos pela opacidade dos ca
pilares da sua circulação. Assim, relativamen
te à artéria esplénica, assegurou que este va
so, oriundo da artéria celíaca, varia o seu
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curso consideravelmente segundo a posição 
do baço, sendo usualm ente observado em si
tuação caudoventral para term inar com inú
meros ramos cuja distribuição corresponde, 
na forma, àquela do hilo esplénico.

Q uanto aos registros encontrados em 
tratados, referentes à irrigação arterial do 
baço na espécie ora considerada, devemos es
clarecer que tam bém  são quase sem pre escas
sos, uma vez que poucos são os AA. que 
tratam  especificamente da anatom ia do gato.

BOSSI et alii1 (1909), referindo-se aos 
carnívoros, esclareceram que a artéria esplé
nica dá origem à artéria gastroepiplóica es
querda e à artéria gastroesplènica, cujos ra
mos se encam inham à grande curvatura do 
estômago e do epíploo onde se anastom osam 
com o ramo da artéria gastroepiplóica direi
ta.

ZIMMERL1 4  (1930), considerando es
pecialmente os carnívoros, inform ou que da 
artéria tienal tem  origem ramos pancreáticos, 
ramos lienais, as artérias gástricas breves e a 
gastroepiplóica esquerda.

REIGHARD & JENNIN GS8 (1935), 
descreveram que, no gato, a artéria esplénica, 
o maior ramo da artéria celíaca, da qual pa
rece ser continuação direta se divide em dois 
grandes ramos term inais destinados ao baço, 
um cranial e ou tro  caudal, deste partindo ra
mo para o pâncreas e borda descendente do 
grande omento.

BRELAND2 (1953), ainda nesta mes
ma espécie relatou que a artéria esplénica pa
rece ser continuação direta da artéria celíaca 
que dividindo-se, dá origem a dois ramos en
dereçados ao baço, fornecendo tam bém  pe
quenos vasos para o estômago, grande om en
to e pâncreas.

TAYLOR & WEBER 1 2  (1958), em 
tratado que cuida em especial do gato, regis
traram  que a artéria esplénica é o maior vaso 
que surge da artéria celíaca, divide-se à cerca 
de 1 cm de sua origem, em dois ramos prin
cipais. Um deles, corre à esquerda da superfí
cie medial da term inação cranial do baço e o 
outro , com a mesma direção, term ina na por
ção caudal do referido órgão, cedendo, no

percurso, delgados ramos para o pâncreas e 
para a borda descendente do grande om ento.

CROUCH3 (1969), afirmou que a arté
ria lienal, oriunda do tronco celíaco, forne
ce, inicialmente, um ram o pancreático que se 
anastom osa com colateral da artéria pancreá- 
tica cranial e com vasos pancreáticos. A arté
ria lienal cede, em seguida, dois ramos, o di
reito e o esquerdo que se dirigem ao hilo do 
baço. 0  esquerdo envia inúmeros ramos para 
a grande curvatura do estômago, as artérias 
gástricas breves, para depois destinar contri
buições para o lado esquerdo do baço. As arté
rias gástricas breves anastomosam-se na pare
de do estômago com ram os da artéria gástri
ca esquerda. O ram o direito fornece vasos 
para o pâncreas, borda descendente do jgran- 
de om ento, numerosos vasos para a metade 
direita do baço e finalm ente, a artéria gastro
epiplóica esquerda destinada à grande curva
tura do estômago que, por sua vez, origina 
inúm eros ramos gástricos, os quais se anasto
mosam com ramos da artéria gástrica esquer
da e epiplóicos do grande om ento, para de
pois se anastom osar com  a artéria gastroepi
plóica direita, próxim a ao piloro do estôm a
go-

Em resumo, as inform ações colhidas 
na bibliografia disponível e especializada, re
ferem-se principalm ente à distribuição dos 
ramos arteriais principais da artéria lienal. 
Pouco se conhece, nesta espécie, da função 
dos ramos penetrantes e das anastomoses, as 
quais, ao nosso ver, possuem im portância in
contestável não som ente para a melhor com 
preensão fisiológica do baço, mas principal
m ente, para orientação das cirurgias realiza
das neste órgão.

3.MATERIAL E MÉTODOS

Nesta pesquisa, estudam os a irrigação 
arterial de 45 baços obtidos de gatos jovens 
e adultos, com diferentes e não conhecidas 
idades, sendo 23 machos e 22 fêmeas, sem ra
ça definida, recolhidos na cidade de São Paulo 
e m antidos na Faculdade de Medicina Veteri
nária e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo.

Em 10 espécimes, 6  machos e 4 fê
meas, efetuahios o exame de moldes repre
sentativos da vascularização arterial do baçó.
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Para tanto, após o sacrifício dos animais me
diante inalação de éter anestésico*, abrim os a 
cavidade abdom inal realizando incisão longi
tudinal na linha mediana para, depois de dis 
secar e canalizar a artéria celíaca, injetá-la 
co m  s o lu ç ã o  de “ vinyl” (Bakelite vi- 
nyl — Blend B. 545)**corado com laca ver
melha*** Os baços assim preparados, após
24 horas, jun tam ente com parte do grande 
epíploo e do pâncreas, com os respectivos 
vasos, eram retirados do animal e colocados 
em solução de ácido sulfúrico a 30%. onde 
permaneciam em corrosão durante 48 horas 
para, finalm ente, com auxílio de delicados 
ja tos de água serem isolados os m odelos que 
revelaram o com portam ento dos vasos oriun
dos da artéria lienal. As preparações assim 
conseguidas eram devidamente analisadas e 
fotografadas para u lterior docum entação.

Em 20 animais, sendo 12 machos e 8  

fêmeas, verificamos a distribuição da artéria 
lienal, a fim de identificar, particularm ente, 
a origem e o com portam ento dos ramos pe
netrantes. Nestes casos, uma vez sacrificados 
os animais segundo técnica anteriorm ente 
descrita e aberta a cavidade abdom inal, me
diante incisão longitudinal na linha mediana, 
dissecamos, canalizamos e injetam os a artéria 
celíaca com "N eoprene latex 450” “ — cora
do m ediante cateter adaptado à seringa 
plástica. A seguir, era o animal fixado em 
solução de formol a 10% durante 48 horas, 
isolando-se depois o baço, bein com o parte 
do grande epíploo, sendo posteriorm ente as 
artérias a eles destinadas, dissecadas com 
auxílio de Lupa Wild (10  x). De todos os 
casos, executam os desenhos esquem áticos 
para posterior análise e docum entação.

Em 15 gatos, 5 machos e 10 fêmeas, 
procuramos verificar experim entalm ente, a 
im portância funcional das anastom oses dos 
vasos oriundos da artéria lienal destinados ao 
baço, bem com o a origem e o com porta
mento dos ramos penetrantes. Anestesiamos

os animais com cloridrato de KetaminaT na 
dose de, aproxim adam ente, 25 mg/kg de pe
so, por via intram uscular. A seguir, após Va- 
p a r o to in ia  long itud inal mediana prére- 
tro-um bilical, efetuam os ligadura com fio de 
algodão n9 10, da artéria lienal ou de dife
rentes contribuições deste vaso endereçados 
ao referido órgão.

Após as ligaduras, praticam os a sutura 
em massa dos planos profundos, com  fio de 
algodão n °  1 0 , em pontos separados simples 
e a sutura da pele, com  o mesmo fio, em 
pontos contínuos intradérm icos em zigueza- 
gue. Todos os animais receberam no pós-ope
ratório dose única de 1.200.000 U.I. de Peni
cilina G -benza tina tt, por via intram uscular e 
foram m antidos em recinto adequado com a- 
lim entação baseada em mistura de carne e ar
roz cozido.

Decorridos 10 dias qpós a operação, os 
gatos eram novam ente anestesiados, realiza
mos laparotom ia longitudinal mediana pré- 
retro-umbilical e examinamos as lesões d e
correntes da primeira cirurgia sendo posteri
orm ente sacrificados com técnica idêntica à 
anteriorm ente descrita. Canalizamos, então, 
a artéria celíaca e com  auxílio de cateter 
adaptado à seringa plástica contendo mistura 
de “ Neoprene latex 4 5 0 ” corado e 50% de 
sulfato de b á r i o t t t ,  injetamos esta artéria e 
seus ramos colaterais. Depois de aproxim a
dam ente 3 horas, o baço, estômago, duode
no, parte do pâncreas e do grande epíploo e 
mais as artérias a eles destinadas eram isola
dos e radiografados para. finalm ente, serem 
fixados ein formol a 10% durante 48 horas e 
dissecados com auxílio  de Lupa Wild (10  x).

As radiografias assim obtidas, bein co
mo as correspondentes preparações foram se
lecionadas e fotografadas, tendo sido realiza
dos, de todos os casos, desenhos esquemá
ticos para ulterior análise e docum entação.

As possíveis lesões decorrentes das liga
duras cirúrgicas foram estudadas histologica-

* Rhodia -  Indústria Química e Têxteis S/A -  Divisão Farmacêutica.
* * Union Carbide C orporation -  Chemicals and Plastic N.Y. -  U.S.A.

*** Glassurit do Brasil S/A -  Indústria de Tintas.
**** Du Pont do Brasil S/A.

t  Ketalar — 50 mg Laboratório Parke-Davis Ltda.
f t  Benzetacil -  Indústrias Farm acêuticas Fontoura-W yeth S/A.

î î î  Celobar geléia -  Laboratório Maurício Villela.
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mente, procedendo-se, para tanto, à fixação 
dos segmentos de baço correspondentes às 
áreas de vascularização comprometida, em 
formol neutro a 15% durante 24 horas, se
guida, após técnica usual, de inclusão em pa
rafina e depois, de cortes de 5 /i , finalm ente 
corados pela llematoxilina e Eosina, obten- 
do-se do material assim preparado a microfo- 
tografia utilizada como ilustração.

Na descrição deste trabalho, utilizamos 
nomenclatura de acordo com a NOMINA A- 
NATOMICA (1968) e para os cálculos estatí

sticos dos resultados, o teste do X2 (qui-qua- 
drado), segundo GOMES (1976), fixando em 
5% o nível de rejeição.

4. RESULTADOS

4.1. Vascularização arterial do baço do
gato

Os moldes obtidos de 10 animais (Obs. 
Im , 2m, 3f, 4f, 5m, 6m, 7f, 8m, 9m, 10f*— 
Figs. 1 e 2) configuram a distribuição da ar-

Fig. I — Obs. t f
Artéria limai de gato ( ! c 1 is catus).
Molde em "viny l” — região dorsal (d); a. lienal (1); região média (m); região ventral (v); zonas paucivascu- 
lares ou avasculares (z).

* m =  m acho, f  — fêm ea
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Fig. 2 — Obs. 5 m

Artéria lienal de goto (Felis catus)
Molde em  “viny l” -  região dorsal (d); a. lienal ( l ) ;  região média (m); região ventral (v); zonas paucivascu■ 
lares ou avasculares (z).

téria lienal e de seus colaterias. Como foi 
dito, para estes moldes utilizam os o processo 
de corrosão, após injeção da referida artéria 
com solução de “ vinyl” . Este estudo possibi
litou o conhecim ento de inúmeros aspectos 
da vascu larização  extra e intra paren- 
quim atosa do baço.

Assim, verificamos que em todos os ca
sos, a artéria lienal fornecia contribuições re
presentadas por colaterais ou por vasos resul
tantes de sua bifurcação que, jun tam ente 
com a própria artéria, depois de inúmeras 
divisões destinavam-se às porções dorsal, mé
dia e ventral do baço, cedendo antes ramos 
para as estruturas vizinhas deste órgão.

As preparações revelaram tam bém  que 
as referidas regiões, dependentes de vasos o- 
riundos de pontos diferentes da artéria lie
nal, mostravam-se sem pre separadas por pe
quenas zonas paucivasculares ou mesmo a- 
vasculares, o que caracterizou a existência, 
no baço do gato, de três territórios distintos, 
no que tange à irrigação arterial. Ainda, em 
cada um a destas regiões consideradas isolada
m ente, notam os que as inúm eras artérias que

alcançavam o órgão ramificavam-se no Seu 
interior, sem contudo aí apresentarem  com u
nicações por meio de anastomoses. Estas, 
com as técnicas usadas, foram observadas so
m ente em um caso, jun to  ao hilo do órgão, 
entre contribuições que, procedentes da arté
ria lienal destinavain-se às porções dorsal e 
média do baço (Obs. 10f).

Já, quanto à extensão das três regiões 
focadas, evidenciamos sempre que a média 
apresentava-se nitidam ente m enor em rela
ção às outras duas.

A dissecção da artéria lienal e de seus 
colaterais, injetada com “ Neoprene látex 
4 5 0 ” e realizada em 35 preparações (Obs. 
l l f ,  12m, 13m, 14m, 15f, 16m, 17m, 18m, 
19m, 20f, 21 m, 22m , 23m, 24f, 25m, 26m, 
27f, 28f, 29f, 30f, 31 m, 32m, 33m, 34f, 35f, 
36f, 37f, 38m , 39f, 40f, 41 f, 42f, 43f, 44m, 
45f) possibilitou o estudo da distribuição 
deste vaso, particularm ente dos seus ramos 
responsáveis pela irrigação do baço, com o re
presentam os na Figura 3 (Esquemas das Obs. 
de 11 f a 45f).
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Figura 3 
Obs. U fa  45f  -

Felis catus -  Esquemas representativos da origem, número e com portam ento dos ramos da artéria lienal 
(1) destinados ás regiões dorsal (d, d '), média ( m, m') e ventral ( v, v') do ba<;o.
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Assim, foi possível analisar as con
tribuições fornecidas, por ordem, às regiões 
dorsal, média e ventral do órgão (Tabela 1), 
segundo passaremos a descrever.



TABELA 1 -  Baços de gatos (Felis catus), segundo o sexo e o número de ramos penetrantes oriundos de 
contribuições da artéria lienal, destinados ás regiões dorsal, média e ventral. São Paulo, 
1976.

A? DA 
O BSE RV AÇ ÃO

SEXO
NÜM ERO DE RAM O S PEN ETRAN TES

TO TALREGIÃO

D O RSAL MÉDIA VEN TRA L

1 1 fêm ea 1 1 1 1 1 2 34

1 2 macho 07 06 08 2 1

13 macho 1 1 08 1 2 31

14 macho 07 07 08 2 2

15 fêm ea 1 1 09 18 38

16 macho 08 04 08 2 0

17 macho 17 1 0 26 53

18 macho 07 08 1 0 25

19 macho 09 05 2 0 34

2 0 fêm ea 08 04 1 2 24

2 1 macho 08 05 17 30

2 2 macho 1 0 08 07 25

23 macho 1 0 05 1 0 25

24 fêm ea 07 05 05 17

25 macho 1 1 0 2 2 0 33

26 macho 09 09 28 46

27 fêm ea 09 03 09 2 1

28 fêm ea 07 06 1 0 23

29 fêm ea 09 06 13 28

30 fêm ea 1 0 08 16 34

31 macho 13 07 34 54

32 macho 1 0 07 24 41

33 macho 1 0 05 14 29

34 fêm ea 1 0 05 30 45

35 fêm ea 1 0 07 2 2 39

36 fêm ea 09 06 16 31

37 fêm ea 1 1 1 2 13 36

38 macho 13 1 2 24 49

39 fêm ea 1 0 06 17 33

40 fêm ea 1 0 04 27 41

41 fêm ea 19 03 27 49

42 fêm ea 06 05 1 0 2 1

43 fêm ea 1 1 06 2 1 38

44 macho 1 2 04 28 44

45 fêm ea 1 0 07 18 35

TO TAL 35 350 225 594 1169
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I. Ramos arteriais destinados à região dorsal 
do baço

Este território  recebe, mais comu men
te, ramos oriundos de um colateral da artéria 
lienal (31 vezes — Obs. l l f ,  12m, 13m, 14m, 
15f, 17m, 18m, 19m, 20f, 21m . 22m, 23m, 
24f, 25m, 26m, 28f, 29f, 30f, 31 m, 32m, 
33m, 34f, 35f, 37f, 39f, 40f, 41 f, 42f, 43f, 
44m , 45f) ou eventualmente de dois (4  vezes
— Obs. I 6 m, 27f, 36f, 38m).

No primeiro caso, a artéria reservada à 
porção dorsal do baço ramifica-se para forne
cer núm ero variável de vasos que alcançam o 
órgão, os chamados ramos penetrantes, isto 
é, dez (10 vezes — Obs. 22m, 23m, 30f, 
32m, 33m, 34f, 35f, 39f, 40f, 45f); onze ( 6  

vezes — Obs. l l f ,  13m, 15f, 25m, 37f, 43f); 
sete (5  vezes — Obs. 12m, 14m, 18m, 24f, 
28f); nove (3  vezes — Obs. 19rn, 26m, 29f); 
o ito  (2 vezes — Obs. 20f, 21 m) ; seis ( 1  vez — 
Obs. 42f); doze (1 vez — Obs. 44m ; treze (1 
vez — Obs. 31 m); dezessete (1 vez — Obs. 
17m) e dezenove (1 vez — Obs. 41 f).

No segundo caso, os dois colaterais en
viados ao território  dorsal, dividem-se para 
ceder tam bém  inúmeras artérias penetrantes, 
mais exatam ente, nove (2 vezes — Obs. 27 f, 
36f); o ito  (1 vez — Obs. 16m) e treze (1 vez
— Obs. 38m).

Como evidenciamos, a região dorsal do 
baço recebe em média 1 0  ramos penetrantes 
com variação com preendida entre 6  a 19 
vasos sempre procedentes da divisão de um 
ou dois colaterais da artéria lienal. Con
frontando os resultados encontrados para 
machos e fêmeas no que tange ao número 
destes ramos penetrantes, destinados à por
ção dorsal, não assinalamos diferenças es
tatisticam ente significantes, ao nível de 5%.

S eg u n d o  procuramos esquematizar, 
notam os tam bém  em pouco mais da metade 
de nossas preparações, isto é, 18 vezes (Obs.
l l f ,  13m, 15f, 17m, 19m, 2 0 f, 22m, 23m, 
25m, 28f, 30f, 31 m, 32m, 33m, 38m, 41 f, 
44m, 45f) que os colaterais enviados à região 
dorsal ganham o órgão penetrando na sua 
face visceral, todavia sem representar a 
seqüência dos pontos de penetração de to
dos os seus ramos, disposição linear, arranjo 
este que tivemos a oportunidade de sur
preender nos demais órgãos, vale dizer, 17

vezes (Obs. 12m, 14m, 16m, 18m, 21m, 24f, 
26m, 27f, 29f, 34f, 35f, 36f, 37f, 39f, 40f, 
42 f, 43f).

De outra parte, pudem os ainda ve
rificar nestas peças, que o ramo endereçado à 
região dorsal do baço envia também inú
meras contribuições ao grande epíploo, pân
creas e estômago, além daquelas já enume
radas, fornecidos ao baço.

II. Ramos arteriais destinados à região média 
do baço

Este território  é irrigado, na maioria 
dos casos, por ramos arteriais procedentes de 
um  colateral (26  vezes — Obs. 11 f, 13m, 15f, 
18m, 19m, 20f, 21 m, 22m, 22m, 23m. 25m, 
27 f, 28f, 29f, 30f, 31 m, 33m, 34f, 35f, 36f, 
37f, 38m, 40f, 41 f, 42f, 43f, 45f) ou d o is( l 
vez — Obs. 16m) colaterais da artéria lienal 
ou ainda por ramos cedidos pelo vaso resul
tan te de sua bifurcação ( 8  vezes — Obs. 12m, 
14m, 17m, 24f, 26m , 32m, 39f, 44m).

No primeiro caso, os colaterais endere
çados à porção média do baço dividem-se 
para fornecer núm ero variável de ramos pe
netrantes, isto é, cinco ( 6  vezes — Obs. 19m, 
21 m, 23m, 33m , 34f, 42f); seis (4  vezes — 
Obs. 28f, 29f, 36f, 43 f); oito  (4  vezes — Obs. 
13m, 18m, 22m, 30f); quatro (3 vezes — 
Obs. 16m, 20f, 40f); sete (3  vezes — Obs.
31 m, 35f, 45f); três (2  vezes — Obs. 27f, 
41 f); doze (2 vezes — Obs. 37f, 38m ); dois 
( 1  vez — Obs. 25m); nove (1 vez — Obs. 
1 5 f);o n z e ( l vez — Obs. l l f ) .

No segundo caso, um dos vasos que 
resulta da bifurcação da artéria lienal rami
fica-se para enviar à região média do baço 
inúmeras contribuições, a saber: seis ( 2  vezes
— Obs. 12m, 39f); sete (2  vezes — Obs. 14m, 
32m); quatro  (1 vez — Obs. 44m ); cinco (1 
vez — Obs. 24f); nove (1 vez — Obs. 26m); 
dez (1 vez — Obs. 17m).

Assim, observamos que o território  
médio do baço é suprido em média por 6,4 
vasos com variação com preendida entre 2  a
1 2  ramos penetrantes, estes oriundos de um 
colateral ou de vaso resultante da bifurcação 
da artéria lienal. A com paração dos dados 
registrados para machos e fêmeas relativos ao 
núm ero de ramos penetrantes dirigidos à 
porção média, não revelou diferenças esta
tisticam ente significantes, ao nível de 5%.
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Os ramos penetrantes destinados à re
gião média, com o aparecem nos esquemas, 
atingem o órgão na sua face visceral, apresen
tando, com maior freqüência, isto é, 24 ve
zes (Obs. 12m, 13m, 14m, 16m, 19m, 20f, 
21 m, 24 f, 25m , 26m , 27f, 28f, 30f, 33m, 
34f, 36 f, 38m, 39f, 40f, 41 f, 42f, 43f, 44m, 
45f) os pontos de penetração destes ramos, 
disposição linear, arranjo este que não regis
tram os em algumas prpparações, ou seja, 1 1  

vezes (Obs. l l f ,  15f, 17m, 18m, 22m , 23m, 
29f, 31 m, 32m, 35f, 37f).

Por fim vimos tam bém  que os vasos 
que nutrem  o território  médio do baço al
cançam o grande epíploo, pâncreas e es
tômago, m ediante inúm eros colaterais.

III. Ramos arteriais destinados à região ven- 
tral do baço

Esta região é nutrida por vasos arteriais 
que, procedentes de colaterais, ramo de 
bifurcação ou da própria artéria lienal, apre
sentam arranjos diversos que passaremos a 
considerar separadamente.

No primeiro caso (12 vezes — Obs. 
l l f ,  16m. 22m, 23m , 25m, 27f, 30f, 31 rn, 
34f, 37f, 41 f, 42f) todos os vasos destinados 
à porção ventral do baço, nascem de cola
terais da artéria lienal, que correndo parale
lamente ao órgão, a ele envia núm ero va
riável de contribuições que fornecem os ra
mos penetrantes, isto é, dez (2  vezes — Obs. 
23m. 42f); sete (1 vez — Obs. 22m ); o ito  (1 
vez — Obs. 16m); nove (1 vez — Obs. 27f): 
doze ( 1  vez — Obs. 1 1 f); treze (1 vez — Obs. 
37f); dezesseis (1 vez — Obs. 30f); vinte (1 
vez — Obs. 25m ); vinte e sete (1 vez — Obs. 
41 f); trin ta  (1 vez — Obs. 34f); trin ta  e qua
tro  (1 vez — Obs. 31 m).

No segundo caso ( 8  vezes — Obs. 12in, 
14m, 17m, 24f, 2 6 m, 32m , 39f, 44m ), ao 
território  ventral do baço chegam vasos pro
venientes de um colateral da artéria lienal 
endereçado à extrem idade do órgão, além de 
contribuições oriundas de um dos seus ramos 
de bifurcação que, em conjunto, cedem ra
mos penetrantes em núm ero de: o ito  ( 2  ve
zes — Obs. 12m, 14m); vinte e o ito  (2 vezes
— Obs. 26m. 4 4 m); cinco (1 vez — Obs. 24f); 
dezessete (I vez — Obs. 39 f): vinte e quatro 
(1 vez — Obs. 32m); vinte e seis (I vez — 
Obs. 17m).

No terceiro caso ( 8  vezes — Obs. 13m, 
18m, 19m, 20f, 28f, 33m, 35f, 43f), à região 
ventral do baço alcançam vasos originários 
de um colateral da artéria lienal endereçado 
à porção final do órgão e contribuições resul
tantes de ramificações do tronco principal 
deste vaso, encontrando-se ao todo  ramos 
penetrantes em núm ero de: dez ( 2  vezes — 
Obs. 18m, 28f); doze (2  vezes — Obs. 13m, 
20f); quatorze (1 vez — Obs. 33m ); vinte (1 
vez — Obs. 19m); vinte e um (1 vez — Obs. 
43f); vinte e dois (1 vez — Obs. 35f).

No quarto caso (7 vezes — Obs. 15f, 
21 m, 29f, 36f, 38m, 40f, 45f), a porção ven
tral do baço recebe colaterais provenientes 
dos vasos resultantes da bifurcação da artéria 
lienal que ramificando-se fornece núm ero va
riável de ramos penetrantes, isto é, dezoito 
(2 vezes — Obs. 15f, 45f); treze (1 vez — 
Obs. 29f); dezesseis (1 vez — Obs. 36f); de
zessete (1 vez — Obs. 21 m); vinte e quatro (1 
vez — Obs. 38m ); vinte e sete (1 vez — Obs. 
40f).

Assim, achamos o território  ventral do 
baço nutrido, em média, por 16,9 ramos pe
netrantes com variação com preendida entre
5 a 34 vasos, estes procedentes de colaterais, 
de ramos de bifurcação ou ainda, da divisão 
da própria artéria lienal. Não se verificaram 
diferenças estatisticam ente, significantes, ao 
nível de 5%, entre machos e fêmeas, quando 
analisados os dados relativos ao núm ero de 
ramos penetrantes.

Como configuram os nos esquemas, pu
demos evidenciar que em todas as prepa
rações, os ramos penetrantes destinados à re
gião ventral do baço, oriundos da artéria 
lienal, atingem o órgão na sua face visceral, 
todavia, sem apresentar os pontos de pene
tração de todos os seus ramos, disposição 
linear.

Por ou tro  lado, notam os que os vasos 
que irrigam o território  ventral do baço en
viam, tam bém , inúmeras contribuições ao 
grande epíploo, pâncreas e estômago, desta
cando-se a artéria gastroepiplóica esquerda 
que, em alguns casos, representa a continua
ção da própria artéria lienal, e, em outros a- 
penas um  de seus colaterais.

0  estudo radiológico e a dissecção da 
artéria lienal e de seus colaterias, realizado 
em 15 animais (Obs. 31 m, 32m, 33m, 34f,
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35f, 36f, 37f, 38m, 39f, 40f, 41 f, 42f, 43f, 
44m, 45f) que tiveram estes vasos injetados 
com mistura de partes iguais de “Neoprene 
látex 450” e sulfato de bário, após a cirurgia 
onde efetuamos ligaduras comprometendo 
de maneira diferente a vascularização do ba
ço, permitiram não só a já  realizada verifica
ção da distribuição da mencionada artéria, 
mas também, o conhecimento da importân
cia funcional das anastomoses ein que parti

cipam ramos responsáveis pela nutrição do 
focado órgão.

Assim, foi possível conhecer melhor o 
valor destas anastomoses, analisando as con
seqüências decorrentes da obstrução da ar
téria lienal ou de contribuições dela origina
das, segundo passaremos a descrever.

4.2. Parte experimental
A. Ligadura da artéria lienal (Fig. 4 e Fig. 5)

Fig. 4 — O bs. 31 m

Felis catus: estôm ag o , d u o d en o , b a ço , parte  d o  pân creas e parte  d o  ep íp lo o .
F otog ra fia  da radiografia d os ram os da a. ce lía ca  (c) m ostran do a  d istribu ição  d es te  vaso e  as anastom oses  
(a) en tre as aa. gastroep ip ló ica  d ireita  (r) e  esquerda (s); gástricas breves (b )  e  gástricas esqu erdas (g); entre  
ram os d es tin ad o f a o  pân creas (p) e  a o  e p íp lo o  ( e) o b tid a s  10 dias a p ó s  a ligadura ( x) da a. lienal ( l ) .
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Fig. 5 -  Obs. 31 m

Felis catus: estôm ago, d u od en o , b aço , p ar te  d o  pân creas e p ar te  d o  ep ip lo o .
F otografia  da p reparação  dos ram os da a. ce lía ca  (c) m ostrando a  d istribu ição d es te  vaso e  as an astom oses  
(a) en tre as aa. gastroep ip ló ica  d ireita (r) e  esqu erda (s); aa . gástricas breves (b) e  gástricas esquerdas (g); 
en tre ram os destin ados a o  pâncreas (p) e  a o  e p ip lo o  (e) ob tid a s 10 dias a p ó s  a ligadura (x) da a . lienal (1).

Em 3 animais (Obs. 31m, 32m, 33m) 
nos quais executamos ligadura da artéria lie
nal logo após a sua origem, notamos, dez 
dias após o ato cirúrgico, que o baço não 
apresentava nenhuma alteração macroscópi
ca e nein mesmo microscópica, tendo sido 
identificadas anastomoses entre os ramos 
gástricos breves oriundos de colaterais desta 
artéria, cedidos à porção esquerda da grande 
curvatura do estômago e contribuições da ar
téria gástrica esquerda; entre a artéria gastro
epiplóica esquerda procedente da artéria lie-

nal e a artéria gastroepiplóica direita nascida 
da artéria hepática; entre ramos que origina
dos da artéria lienal encaminhavam-se para o 
pâncreas dorsal e outros colaterais desta arté
ria dirigidos à porção ventral do baço e, ain
da, entre colaterais da própria artéria lienal 
destinados às regiões dorsal, média e ventral 
do baço, mediante vasos localizados próximo 
ao hilo do órgão ou à custa dos que eram 
reservados ao grande epiploo.
B. Ligadura da artéria destinada à região mé

dia do baço (Fig. 6 e Fig. 7)
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Fig. 6 -  Obs. 3 6 /

Felis catus: baço , parte d o  pân creas e  parte  d o  ep íp lo o .
F otog ra fia  da radiografia d os  ram os da a. lienal (1) m ostran do a d istribu ição d este  vaso e  as am astom oses  
(a) en tre colaterais destin ados às reg iões dorsa l (d) e m édia (m ) d o  baço  e  en tre con tribu ições  originárias 
d os vasos enviados aos  territórios dorsa l (d ), m éd io  (m ) e ventral (v) qu e a lcan çam  o  çraride e p íp lo o  (e) 
o b tid a s  10 dias a p ó s  a ligadura (x ) da  artéria en d ereçad a  à p o rçã o  m édia d o  b aço .

Fig. 7 — O bs. 36

Felis catus: b a ç o , p arte  d o  pân creas e  parte d o  ep íp lo o .
F otog ra fia  da p reparação  d os ram os da a. lienal (1) m ostran do a d istribu ição d es te  vaso e  as an astom oses  
(a) en tre co latera is d istinados às reg iões  dorsal (d ) e  m édia (m) d o  b a ço  ob t id a s  10 dias a p ó s  a ligadura (x) 
da artéria en dereçada  à p o r çã o  m édia d o  baço .
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Em 3 animais (Obs. 34f, 35f, 36f) em 
que realizamos experimentalmente a ligadura 
do ramo colateral proveniente da artéria lie- 
nal responsável pela irrigação arterial do ter
ritório médio do baço, observamos, dez dias 
após a intervenção cirúrgica, que o órgão não 
mostrava nenhuma alteração macroscópica 
ou microscópica, tendo sido registradas anas
tomoses entre colaterais da artéria lienal for
necidos pelos vasos responsáveis pela nutri
ção dorsal do baço e por aquela que se in
cumbia da porção média, 2 vezes (Obs. 35f, 
36f — Fig. 6 e Fig. 7); entre colaterais deste 
vaso e do ramo cedido pela artéria lienal para

irrigar a região ventral do baço, 1 vez (Obs. 
34f); entre contribuições oriundas dos ramos 
destinados aos territórios dorsal, médio e 
ventral que alcançam o grande epíploo, 3 ve
zes (Obs. 34f, 35f, 36f) e ainda entre gástri
cas breves originadas de colaterais do ramo 
endereçado à porção média e colaterais da 
artéria gástrica esquerda, 3 vezes (Obs. 34f,
35f, 36f).

C. Ligaduras das artérias destinadas às re
giões dorsal e ventral do baço (Fig. 8 e 
Fig. 9)

Fig. 8  — Obs. 38m  

Felis catus: b a ç o , parte d o  pân creas e parte  d o  ep íp lo o .
Fotografia  da radiografia d os ram os da a. lienal ( I )  m ostran do a d istribu ição d es te  vaso e  as an astom oses  
(a) en tre colaterais d os vasos responsáveis pela  nutrição da p o rçã o  dorsal (d) d o  b aço ; en tre  colaterais da a. 
lienal en d ereçad os a o  pân creas dorsa l (p) e dos ram os destin ados à  região ventral (v) ob tid a s  10 dias a p ós  a 
ligadura (x) d e . um dos vasos d estin ados à  p o rçã o  dorsal (d) e  d o  ram o en viado  ò reg ião ventral (v) d o  
baço.
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Fig. 9 — Obs. 38m  

Felis catus: b aço , parte  d o  pân creas e  parte d o  ep íp lo o .
F otog ra fia  da p rep aração  d os ram os da a. lienal (1) m ostran do a d istribu ição d es te  vaso e  as anastom oses  
(a) en tre co latera is d o s  vasos responsáveis p ela  nutrição da p o rçã o  dorsal (d) d o  b aço ; en tre colaterais da a. 
lienal en dereçadas a o  pân creas dorsa l (p) e  d os ram os destin ad os á  reg ição ventral (v) ob t id a s  10 dias ap ós  
a ligadura (x ) d e  um d os vasos destin ados  d p o rçã o  dorsal (d) e  d o  ram o en viado  à região ventral (v) d o  
b aço .

Em 3 animais (Obs. 37f, 38m, 39f) nos 
quais efetuamos a ligadura de contribuições 
procedentes da artéria lienal responsável pela 
nutrição total ou parcial das regiões dorsal e 
ventral do baço, evidenciamos, dez dias após 
o ato cirúrgico, que o órgão não possuía ne
nhuma alteração macroscópica e nem mesmo 
microscópica, tendo sido assinalado anasto
moses entre colaterais dos dois vasos respon
sáveis pela irrigação da porção dorsal do ba
ço, 1 vez (Obs. 38m) entre contribuições do 
ramo que se incumbe do suprimento sanguí
neo do território dorsal do baço e daquele 
que se encarrega da região média, 1 vez (Obs. 
39f); entre a artéria gastroepiplóica esquerda

oriunda da artéria lienal e a artéria gastroepi
plóica direita proveniente da artéria hepáti
ca, 3 vezes (Obs. 37 f, 38m, 39f); entre con
tribuições que, nascidas de colaterais dos ra
mos reservados às porções dorsal, média e 
ventral, alcançam o grande epíploo, 3 vezes 
(Obs. 37f, 38m, 391) e ainda, entre as arté
rias gástricas breves originadas de colaterais 
dos vasos que nutrem os territórios dorsal e 
ventral do baço e contribuições da artéria 
gástrica esquerda, 3 vezes (Obs. 37f, 38m, 
39f) e entre colaterais da artéria lienal desti
nados ao pâncreas dorsal e contribuições dos 
ramos destinados à região ventral, 3 vezes 
(Obs. 37 f, 38m, 39f).
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D. Ligadura de colaterais das artérias desti
nadas às regiões dorsal, média e ventral 
do baço

Em 3 animais (Obs. 40f, 41 f, 42f) em 
que procedemos a ligadura de 6 colaterais 
dos ramos endereçados aos territórios dorsal, 
médio e ventral do baço, distantes cerca de 1 
cm do hilo do órgão, não encontramos, dez 
dias após a intervenção cirúrgica, qualquer 
alteração macro ou microscópica do baço, 
tendo, entretanto, observado anastomoses 
entre colaterais dos vasos reservados à por
ção dorsal do baço, 2 vezes (Obs. 40f, 42f); 
.entre estas contribuições e aquelas oriundas

do ramo que irriga a região média do baço, 2 
vezes (Obs. 40f, 42f); entre colaterais origi
nados da artéria lienal destinados ao pân
creas dorsal e contribuições do vaso que se 
dirigem à porção ventral do órgão, 3 vezes 
(Obs. 40f, 41 f, 42f) e ainda, entre colaterais 
dos vasos nascidos da artéria lienal enviados 
aos territórios dorsal, médio e ventral do ba
ço que alcançam o grande epíploo, 3 vezes 
(Obs. 40f, 41 f, 42f).

E. Ligadura de ramos penetrantes das arté
rias destinadas às regiões dorsal, média e 
ventral do baço (Fig. 10 e Fig. 11)

Fig. 10 — Obs. 44m  

Felis catus: b aço , parte d o  pâncreas e  p ar te  d o  ep íp lo o .
F otografia  da radiografia da a. lienal ( I )  m ostran do a d istribu ição destes ram os e  as áreas  sem nutrição 
(i) -  in farto  isqu êm ico  o b t id o  10 dias a p ó s  a ligadura (x ) d e  o i t o  ram os pen etran tes das artérias destinadas  
às p orções  dorsal (três), m édia (dois) e  ventral (três) d o  baço .
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Fig. 1 1 — Obs. 44m  

Felis catus: b a ç o , parte d o  pâncreas e  parte d o  ep íp lo o .
F otog ra fia  da prep aração  da a. lienal (1) m ostran do a d istribu ição d estes  ram os e  as áreas sem  nutrição  
(i) — in farto  isqu êm ico  o b t id o  10 dias a p ó s  a ligadura (x) d e  o ito  ram os p en etran tes das artérias destinadas  
às p o r ç õ es  dorsa l (três), m édia (dois) e  ventral (três) d o  baço .

Em 3 animais (Obs. 43f, 44m, 45f) nos 
quais fizemos experimentalmente a ligadura 
de oito ramos penetrantes das artérias desti
nadas às regiões dorsal(três), média (dois) e 
ventral (três), imediatamente antes da pene
tração destes vasos no parênquima do órgão, 
identificamos em todos os casos, 10 dias 
após o ato cirúrgico, alterações que corres
pondiam aos territórios de irrigação do vaso 
experimentalmente ligado.

Assim, macroscopicamente notamos 
que o baço possuía tamanho normal, colora
ção vermelho-vinhosa e algumas manchas 
vermelhas-escuras nas regiões em que a su
perfície do órgão mostrava-se retraída (Fig.

12). Na secção, estas regiões lesadas apresen
tavam forma cônica com o ápice voltado pa
ra o hilo, coincidindo com o ponto de entra
da do vaso experimentalmente ligado e a ba
se dirigida para a superfície oposta. 0  exame 
microscópico revelou a existência de zonas 
mais intensamente coradas pela eosina ao la
do de tecido lienal com estruturas preserva
das. Nesta região, distinguimos pulverilhado 
basófilo, numerosas hemácias e alguns ma- 
crófagos repletos de hemosiderina, bem co
mo o desaparecimento das trabéculas con
juntivo musculares e das polpas vermelha e 
branca, aspectos estes que caracterizam o in
farto isquêmico no baço (Fig. 13).
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Fig. 1 2 -  Obs. 43f

Felis catus: baço  com  vários in fartos (i) d e  co lo ração  verm elho  escu ro salientes na su p er fíc ie  d o  órgão  que  
correspon dem  aos  territórios d e  d istribu ição dos ram os p en etran tes, o b t id o s  10 dias a p ós  a ligadura destes
ramos.

Fig. 13  -  Obs. 4 3 f

Felis catus: b a ç o , s e c çã o  transversal.
Micro fo to g ra fia  o b tid a  10 dias a p ós  a ligadura d e  alguns ram os p en etran tes das artérias destinadas aos  
territórios dorsal, m éd io  e  ventral. N otar a zona d e  tec id o  lienal ín tegro (A ) e  a área n ecrótica  (B) d e  
c o lo ração  am arelada, pu lverilhado b a só filo  (  J) e  h iperem ia a o  red o r , característica  do  in farto  isqu êm ico. 
C oloração  11.E. A um ento 80  X.
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Resumindo, podem os dizer que, no ga
to , a obstrução experim ental da artéria lienal 
ou de seus principais ramos endereçados às 
porções dorsal, média e ventral do baço e, 
até mesmo, de colaterais destes vasos, não 
ocasiona com prom etim ento algum no referi
do órgão, em virtude da presença de inúm e
ras anastom oses em que tom am  parte estas 
artérias, isto é, as que ocorrem  entre as arté
rias gastroepiplóicas direita e esquerda, entre 
as artérias gástricas breves e colaterais da ar
téria gástrica esquerda, entre contribuições 
oriundas dos ramos destinados aos três men
cionados territórios e entre colaterais da ar
téria lienal dirigidos ao grande epíploo e ao 
pâncreas dorsal. Ao contrário,' a ligadura dos 
ramos denom inados de penetrantes, jun to  ao 
hilo do órgão, ocasiona sempre o infarto 
isquêmico da região correspondente ao ter
ritório de distribuição do vaso experim ental
mente obstruído, seguido de necrose do teci
do.

5. COMENTÁRIOS

Inicialmente, devemos considerar que 
em bora o exame dos moldes de “ vinyl” te
nha perm itido o reconhecim ento, no baço de 
gato, de três territórios distintos quanto  à 
distribuição da artéria lienal correspondentes 
às regiões por nós denom inadas de dorsal, 
média e ventral estas preparações pratica
m ente não revelaram a presença de anasto
moses em que participavam artérias respon
sáveis pela nutrição do referido órgão. Sepa
radas entre si por zonas paucivasculares ou 
avasculares, os três territórios em questão re
cebiam sempre número variável de ramos 
chamados penetrantes que, por sua vez, irri
gavam regiões específicas, sem apresentar 
anastom oses com vasos vizinhos, fato este, 
q u e  c o in c id e  com  as inform ações de 
SNOOK 1 1 (1950) e de LEWIS6 (1957), 
m uito em bora este A. tenha identificado 
uma arcada anastom ótica em baço de gato 
adulto.

D e posse destes conhecim entos procu
ramos depois observar a origem, o núm ero e 
a disposição dos ramos penetrantes, dissecan
do para tanto, as artérias de 35 ou tros baços, 
separados de animais que tiveram a artéria 
celíaca previamente injetada com “ Neoprene

látex 450” . Assim, pudem os notar que a re
gião dorsal recebia, oriundo de um ou em 
alguns casos, de dois colaterais da artéria lie
nal, 6  a 19 ramos penetrantes, em média 10 
que alcançavam o órgão apresentando em 
quase m etade dos casos, a seqüência dos seus 
pontos de penetração, disposição linear. A 
região média, de m enor extensão, acolhia de
2 a 12 ramos, em média 6,4 que, nascendo 
de colateral ou de vaso resultante de bifurca
ção da artéria lienal, mais freqüentem ente 
atingiam o baço segundo arranjo anterior
mente descrito.

Por sua vez, nutrindo a região ventral, 
identificam os de 5 a 34 ramos, em média 
16.9, que vistos a nascerem de colaterais, ra
mo de bifurcação ou da própria artéria lie
nal, atingiam o órgão sem apresentarem  con
tudo  a referida disposição linear.

Relativam ente a estes resultados seria 
de se destacar que FAUJOUR4 (1948) e 
m esm o  alguns tratadistas (BRELAND2, 
1953; CROUCH3 , 1969; REIGHARD & 
JENNINGS8 , 1935 e TAYLOR & WE- 
BER 1 2 , 1958) considerando a irrigação arte
rial do baço do gato, inform aram que a arté
ria esplénica ou lienal cede dois ramos desti
nados às regiões superior e inferior (FA U 
J O U R 4 , 1 9 4 8 )  o u  c ra n ia l  e caudal 
(R E IG H A R D  & JENNINGS8 , 1935 e 
TAYLOR & WEBER12, 1958) ou ainda, di
reita e esquerda (CROUCH3 ,1969) do citado 
órgão. Estes dados poderíam os considerar es
pecificam ente de difícil confron to  com os 
nossos achados, o mesmo ocorrendo em rela
ção às inform ações atinentes aos ramos que 
penetram  no órgão, uma vez que apenas al
guns AA. (CROUCH3, 1969; LEWIS6 , 1957; 
SMALWOOD1 0  & SIS, 1973), SNOOK . 1 1  

1950 e ZIMMERL14, 1930) se referiram so
m ente à ocorrência de inúmeros ramos sem 
tecer maiores considerações sobre a disposi
ção destes vasos.

De outra parte, apesar de identificar 
várias anastom oses nas peças apenas disseca
das, pudem os m uito bem conhecer sua im
portância funcional nos 1 5 gatos, nos quais, 
com auxílio de cirurgia, realizamos experi
m entalm ente a ligadura, não só da artéria lie
nal mas tam bém  de diferentes contribuições 
deste vaso, destinadas às regiões dorsal, mé
dia e ventral do baço. Foi assim possível sur-
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preender im portantes anastomoses entre ra
mos oriundos da artéria lienal e de outros 
contingentes, melhor precisando, entre as ar
térias gastroepiplóicas esquerda e direita, gás
tricas breves e colaterais da gástrica esquerda 
e, entre inúmeros vasos da própria artéria lie
nal que, partindo de pontos diferentes, pro
curavam o pâncreas dorsal e o grande epí- 
ploo. A tribuím os a estas anastom oses o não 
com prom etim ento do baço, nesta espécie, 
quando da ligadura da artéria lienal ou de 
suas principais contribuições, exceção feita, 
apenas, nos casos de ligadura dos ram os pe
netrantes, jun to  ao hilo do órgão, que sem
pre ocasionaram o infarto  isquêmico da re
gião correspondente ao seu território  de dis
tribuição, fato  este que aliás pode ser muito 
bem com preendido, quando lembramos não 
te re m  s id o  e v id e n c ia d a s  anastomoses 
intraparenquim atosas nas preparações que 
efetuamos com “ vinyl” .

Algumas das anastomoses que agora 
consideramos já  figuram em publicações es
pecializadas ou em com pêndios sobre a ana
tom ia do gato, como as que ocorrem  entre as 
artérias gastroepiplóica direita e esquerda 
(BOSSI et al.1,1909 ; CROUCH3, 1969 e FAU- 
JOUR4 , 1948) entre as gástricas breves e a 
g á s tr ic a  esquerda (CROUCH3, 1969) e 
ainda, entre os ramos endereçados ao pân
creas (CROUCH3 1969), sem contudo ter si
do analisado o aspecto funcional que nesta 
oportunidade procuramos, mediante estudo 
experimental, verificar.

Finalm ente, seria conveniente lembrar 
que apesar de existir na literatura referência 
a baços lobulados (VAN DE PAS13, 1938) e 
s u p r a n u m e r á r i o s  ( R O D R I -  
GUEZ—GONZALEZ9, 1956), em gatos, ape
nas em uma oportunidade observamos este 
órgão dividido em dois segmentos isolados 
(Obs. 2 0 f), um  dorsal e ou tro  ventral, rece
bendo o primeiro os vasos com um ente reser
vados à região dorsal e o segundo, aos desti
nados às regiões média e ventral.

6 . CONCLUSÕES

O estudo da irrigação arterial, efetuado 
em 45 baços retirados de gatos jovens e adul

tos, sem raça definida, 23 machos e 22 fê
meas, permitiu-nos as conclusões abaixo rela
cionadas:

6.1. No baço desses animais, podem os dis
tinguir três regiões de vascularização ar
terial distintas, a dorsal, média e ven- 
tral, isoladas por pequenas zonas pauci- 
vasculares ou avasculares.

6.2. A região dorsal recebe de 6  a 19 ramos 
penetrantes, em média 1 0  oriundos de 
um ou dois colaterais da artéria lienal.

6.3. A região média, de m enor extensão, 
acolhe de 2  a 1 2  ramos penetrantes, em 
média 6,4 procedentes de um ou rara
mente de dois colaterais da artéria lie
nal ou de vaso resultante de sua bifurca
ção.

6.4. A região ventral recolhe de 5 a 34 ra
mos penetrantes, em média 16,9 origi
nados de colaterais da artéria lienal, de 
ramo resultante de sua bifurcação ou de 
vasos provenientes da divisão desta arté
ria.

6.5. Não existem diferenças estatisticam ente 
significantes, ao nível de 5%, relativa
m ente aos sexos, quando consideramos
o núm ero de ramos penetrantes destina
dos aos territórios dorsal, médio e ven
tral do baço.

6 .6 . As anastom oses existentes entre as arté
rias gastroepiplóica direita e esquerda, 
gástricas breves e colaterais da gástrica 
esquerda, ramos endereçados às porções 
dorsal, média e ventral e ainda, entre 
contribuições da artéria lienal dirigidas 
ao grande epíploo ou pâncreas dorsal, 
impedem a ocorrência de lesões no ba
ço quando se faz a ligadura da artéria 
lienal, de seus principais ramos e colate
rais destes, responsáveis pela nutrição 
das citadas regiões.

6.7. A ligadura de ramos penetrantes, jun to  
ao hilo do baço, determ ina sempre o 
aparecim ento de infarto isquêmico em 
regiões que correspondem  ao território 
de distribuição do vaso obstruído.
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HOLZCHUH, M.P. Arterial irrigation o f  the cat spleen. (Felis catus, Linnaeus, 1758). Experimental 
anatomical and physiological studies. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S.Paulo, 14(2):205-230, 1977.

SUMMARY: From what we cpuld f in d  in the literature, there are few  papers dealing with splenic 
arterial vascularization in the cat /Felis catus). Notwithstanding, it is im portant fo r  better knowledge o f  
the anatom y and physiology o f  the spleen and fo r  its implication in the surgery o f  this organ. According 
to  the m ethod we em ployed in this research, we identified that arterial branches starting fro m  the lienal 
artery appointed to three distinguished regions, that is, dorsal, medial and ventral. These three regions are 
divided by few  or not vascular areas. It was possible too to detect the number o f  penetrating arteries in 
everyone o f  these regions, as well as their arrangement in the splenic hilum. Experimentally typing up o f  
the lienal artery or its branches or even as its collateral branches indicated that there was no any  
discernable damage fo r  the spleen due to  several anastomoses. These anastomoses included those between 
the left and right gastroepiploic arteries, those between the short gastric arteries and collaterals o f  the left 
gastric artery, between contributions coming fro m  the branches going to  the three regions above 
m entioned and between collaterals o f  the lienal artery sypplying the greater om entum  and the dorsal 
pancreas. Otherwise, we have seën that the tying up o f  the penetrating branches o f  the lienal artery near 
the splenic hilum  always causes a schemic infarct o f  the corresponding territory o f  the vessels tied up, 
fo llow ed by necrosis o f  the tissues.

UNITERMS: Blood supply* ; A natom y, cats*; Spleen*; Physiology, cats*.
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